
Vem aí o seminário “Os dois 
lados da Moeda”

A representante da ABES-MG junto ao Comitê de Bacia Hidrográfica 
do Rio Paraopeba, Aline Guerra, está participando do grupo de trabalho res-
ponsável pelo seminário “Os dois lados da Moeda – Crescimento x produção 
de água”. O debate, que será realizado no dia 18 de novembro de 2016, no 
auditório da Cemig em Belo Horizonte, é uma parceria entre os Comitês de 
Bacias Hidrográficas dos Rios das Velhas e Paraopeba. O objetivo é mostrar 
à sociedade e aos poderes públicos a importância dessa região limítrofe entre 
as Bacias Hidrográficas dos Rio Paraopeba e Velhas na produção de água e 
a necessidade de um projeto de revitalização para a região. Os temas serão 
debatidos em quatro painéis que apresentarão o panorama dessa região de 
confluência entre as bacias. O Painel 1 abordará o Sinclinal Moeda: Formação 
e Aspectos socioambientais; o Painel 2, Expansão Metropolitana e Crescimento 
Econômico; o Painel 3, a Produção de Água, e o Painel 4, a Mobilização Social. 
Os palestrantes abordarão a ocupação desordenada, a exploração minerária 
da Região do Alto Rio das Velhas, em especial na Serra da Moeda, assim como 
a ocupação urbana sem planejamento. Saiba mais: www.abes-mg.org.br 

ANA publica regulamento do 
PROCOMITÊS

No dia 4 de outubro, foi publicado no Diário Oficial da União, o 
regulamento do Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês de Ba-
cias Hidrográficas (PROCOMITÊS). O Programa visa apoiar os colegiados 
do Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos (SINGREH) no 
aperfeiçoamento da capacidade operacional dos comitês de bacias, a pro-
mover a capacitação de seus membros e dos conselhos de recursos hídricos e 
implementar ações de comunicação para que a sociedade reconheça esses 
comitês e conselhos. Além disso, contribui para implementação e efetividade 
dos instrumentos de gestão da água, em prol da melhoria da qualidade e 
disponibilidade dos recursos hídricos. O PROCOMITÊS terá duração de cin-
co anos e a adesão ao Programa é voluntária. A ANA aplicará os recursos 
financeiros nas unidades da Federação que aderirem, mediante o cumpri-
mento de metas a serem negociadas. Os recursos deverão ser aplicados pelo 
estado exclusivamente em ações voltadas ao fortalecimento dos comitês. Os 
desembolsos efetuados pela ANA terão como referência o valor de R$ 50 mil, 
multiplicado pelo número de comitês estaduais participantes, com teto anual 
de até R$ 500 mil por unidade da Federação. Leia mais: www.abes-mg.org.br 

Jovens Profissionais, diretoria da ABES-MG, CREA Minas e palestrantes

Seminário Jovens 
Profissionais 
da ABES foi um 
Sucesso

No dia 20 de outubro os Jovens Profissionais do Saneamento 
(JPS) da ABES-MG, promoveram, em parceria com o Crea-Minas, o se-
minário “ Atualidade e Network no saneamento ambiental”. Participaram 
dezenas de estudantes e jovens profissionais interessados em ampliar sua 
rede de contatos e aprofundar o conhecimento sobre a profissão no setor 
de saneamento ambiental. A presidente da ABES-MG, Mônica Bicalho 
e o presidente do Crea-Minas, Jobson Andrade, abriram o evento e re-
forçaram o convite aos jovens para que participem mais das entidades. 
Em seguida, trouxeram suas contribuições, Álvaro Teixeira, presidente da 
JPS Nacional, André Horta e Eduardo Bustamante, do JPS Minas, Ro-
drigo Oliveira, do Senge Jovem e Maycon Souza, do Crea Junior, que 
demonstraram como os profissionais podem se organizar e desenvolver 
suas habilidades e competências. Em seguida, os palestrantes Vinícius 
Barreto, gerente de meio ambiente da AmBev, e o engenheiro e consultor 
ambiental, José Nelson Machado, apresentaram um panorama do mer-
cado de trabalho no Brasil. Barreto ressaltou os atributos e habilidades 
que o mercado busca nos profissionais. Enquanto José Nelson destacou 
as legislações vigentes e as perspectivas de investimento para as próximas 
décadas, até alcançarmos a universalização do saneamento no país.  
Leia mais:  www.abes-mg.org.br  
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Caldas Novas recebe o XVII Encob
De 4 a 9 de outubro, Caldas Novas em Goiás, sedia o XVII Encontro Nacional de Comitês de Bacias Hidrográfica (Encob). Serão pa-

lestras, cursos, oficinas e conferências com temáticas que visam discutir a contribuição dos Comitês de Bacia Hidrográfica (CBHs) para melhoria 
das condições das bacias, a implantação dos planos, outorgas, investimentos e outros. No dia 4 de outubro, uma caminhada em prol das águas 
e pelos comitês de bacia do Brasil abre o Encontro. Em seguida, a Agência Nacional das Águas (ANA) realiza o Seminário Água, Comunicação e 
Sociedade. No dia 5 de outubro, serão cinco cursos: Noções gerais de gestão de recursos hídricos; Planos de bacia como instrumento estratégico 
de sustentabilidade; Produtor de água; Comitês de bacia: o que é, o que faz; e Técnica de elaboração de projetos e captação de recursos. No dia 
6, ocorrem as conferências: Segurança hídrica como política pública e Segurança hídrica como base para o desenvolvimento, além das mesas 
de diálogo: Sustentabilidade dos comitês de bacia e Turismo e água. O dia 7, fica a cargo da apresentação das experiências exitosas dos comitês 
e das mesas de diálogo: A importância da informação e das novas tecnologias para a gestão dos recursos hídricos e Comitê: indutor da gestão 
dos recursos hídricos. Acesse a programação completa: www.abes-mg.org.br 

Alto São Francisco debate escassez 
hídrica

O Comitê da Bacia Hidrográfica do rio São Francisco (CBHSF) reali-
zou no dia 28 de setembro, em Belo Horizonte, o I Seminário Escassez Hídrica 
do Alto São Francisco. O seminário foi organizado pela Câmara Consultiva 
Regional do Alto São Francisco para discutir a crise hídrica que afeta os usuá-
rios do rio São Francisco. O evento contou com a participação de entidades 
importantes no processo do cumprimento da Política Nacional de Recursos Hí-
dricos, como o Instituto Mineiro de Gestão das Águas (Igam), a Federação da 
Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais (Faemg) e o Fórum Mineiro 
de Comitês de Bacia Hidrográfica (FMCBH) e mais de dez comitês de ba-
cias mineiros. Em sua fala, o presidente do comitê, Anivaldo Miranda, solicitou 
maior atenção por parte das autoridades para com os Comitês de Bacia. Ele 
destacou que várias das sub bacias não têm planos diretores e nem mesmo a 
Agência Nacional de Águas (ANA) sabe ao certo quais são seus usuários. “O 
monitoramento da qualidade das águas é falho, assim como o cadastro e o 
sistema de cobrança também não são bons”, destacou.

ABES-MG será presença de peso 
no 28º CBESA 

O Rio de Janeiro recebe, de 4 a 8 de outubro, o 28º Congres-
so Brasileiro de Engenharia Sanitária e Ambiental, cujo tema é “Alterações 
Climáticas e a Gestão do Saneamento Ambiental”. Além da presidente da 
ABES-MG, Mônica Bicalho, que coordenará uma das mesas redondas li-
gada ao tema Saneamento Rural, dezenas de associados já estão inscritos 
para participar do congresso. O maior evento do saneamento na América 
Latina contará com a divulgação de trabalhos técnicos, o Campeonato de 
Operadores, visitas técnicas e a 11ª Feira Internacional de Tecnologias de 
Saneamento Ambiental, que reúne as principais empresas do setor para ex-
por as novidades em produtos, serviços e equipamentos. O Congresso da 
ABES é voltado a técnicos; estudantes; empresas públicas e privadas; espe-
cialistas atuantes em órgãos governamentais, federal, estadual e municipal; 
universidades; entidades científicas e de pesquisa; empresas de consultoria, 
construção e prestação de serviços; e fabricantes de materiais e equipamen-
tos para o setor de saneamento ambiental. Mais informações sobre o evento 
e inscrições online, estão disponíveis em: www.abes-dn.org.br  

‘O acesso a água potável é um direito humano’ 

Relator da ONU 
abre Seminário 
Águas de Minas

O acesso à água como direito humano foi o tema da pa-
lestra magna do relator especial da Organização das Nações Unidas 
(ONU), Léo Heller, durante a abertura da etapa final do Seminário 
Águas de Minas III: Os desafios da crise hídrica e a construção da sus-
tentabilidade. O professor da Universidade Federal de Minas Gerais 
(UFMG), pesquisador da Fiocruz e membro da ABES-MG, disse que o 
enfrentamento da crise e a adoção de medidas para tornar a gestão 
dos recursos hídricos mais eficiente e inclusiva passa pela estabilidade 
das políticas públicas e pela revisão de parâmetros conceituais. Para 
ele, esses direitos ainda não foram amplamente incorporados na práti-
ca, sendo, muitas vezes, negligenciados. Heller defendeu que o acesso 
à água potável não deve depender de qualquer condição, sobretudo 
financeira. O evento, que teve início no dia 29 de setembro e segue 
até 2 de outubro, tem por objetivo avaliar a implementação das leis 
nacional e estadual das águas e de saneamento, debater a gestão 
dos recursos hídricos, a segurança hídrica no Estado e estimular a 
educação ambiental. Na plenária final, os participantes votarão as 
propostas que poderão subsidiar a elaboração de políticas públi-
cas que garantam a preservação dos recursos hídricos. Leia mais: 
www.abes-mg.org.br
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Representantes relatam atividades no Paraopeba e Doce
Durante a reunião de diretoria da ABES-MG, realizada no dia 17 de outubro, os representantes da entidade junto aos Comitês de Bacias Hidrográfi-

cas dos Rios Doce e Paraopeba, Eduardo Carvalho e Aline Guerra, relataram suas atividades nesses comitês. Aline Guerra, do CBH Paraopeba falou da falta 
de quórum em algumas reuniões e da dificuldade para inserir o tema saneamento nos debates. Citou a contribuição que a ABES deu ao projeto de renova-
ção da licença de operação da Tear Têxtil, e da participação no grupo de trabalho preparativo para o seminário “ Os dois lados da Moeda”- Crescimento X 
produção de água, que visa debater os conflitos pelo uso da água nesse território localizado entre as bacias dos rios Paraopeba e Velhas. Eduardo Carvalho, 
representante da ABES no CBH Doce Federal falou da falta de repasses de recursos para o comitê, das atividades do comitê Inter federativo, e do acordo que 
visa investir mais de R$ 20 bilhões, ao longo de dez anos, em ações para a recuperação integral dos danos sociais, econômicos e ambientais em toda a bacia 
do Rio Doce. Segundo ele, além desse valor, outros R$ 4 bilhões serão investidos em 15 anos, em ações compensatórias para os 38 municípios da calha do 
Rio Doce, afetados pela lama da barragem rompida em Mariana.


